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Introdução:	O	contexto	histórico	determina	como	uma	profissão	é	vista	e	valorizada.	No	século	XIX	teve	início	na
Europa	 o	 estabelecimento	 da	 atuação	 da	 Enfermagem	 como	 prática	 profissional	 e,	 no	 Brasil,	 seu	 desenvolvimento
ocorreu	 no	 início	 do	 século	 XX.	 A	 construção	 social	 e	 política	 da	 Enfermagem	 começa	 a	 se	 estruturar	 com	 a
constituição	da	Escola	de	Enfermagem	Anna	Nery	(1923),	a	criação	da	Associação	Brasileira	de	Enfermagem	–	ABEn
(1926),	a	promulgação	da	Lei	nº	2.604	em	1955	estabelecendo	o	livre	exercício	de	Enfermagem	em	todo	o	território
nacional,	atualizada	pela	Lei	7.498	em	1986	e	a	promulgação	da	Lei	Federal	n.º	5.905	em	1973,	criando	o	Conselho
Federal	 e	 os	 Conselhos	 Regionais	 de	 Enfermagem.	 Diversos	 eventos	 e	 personagens	 se	 sucederam	 nesse	 percurso
histórico,	 trazendo	 à	 tona	 a	 importância	 do	 aspecto	 social	 e	 político	 da	 Enfermagem	 para	 o	 reconhecimento	 e
valorização	da	profissão.	Objetivo:	 Identificar	e	analisar	nas	produções	científicas,	o	processo	histórico	de	construção
social	e	política	da	Enfermagem.	Método:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	que	compreendeu	a	busca	nas	bases	de
dados	SCIELO,	LILACS,	BDENF	e	MEDLINE,	entre	maio	e	junho	de	2024,	incluindo	publicações	disponíveis	na	integra	e
em	formato	eletrônico,	utilizando-se	os	descritores:	Enfermagem;	História	da	Enfermagem;	Política;	Participação	Social.
Identificadas	 61	 publicações,	 das	 quais	 11	 foram	 selecionadas	 para	 leitura.	 Resultados	 e	 discussão:	 Os	 11	 artigos
selecionados	são	caracterizados	por	estudos	realizados	no	período	de	1999	a	2019,	com	maior	número	de	pesquisas
do	tipo	qualitativa	descritiva,	seguidas	de	análise	reflexiva,	além	de	revisão	documental	e	histórico	de	biografia.	Todos
os	 estudos	 analisados	 são	 de	 origem	 nacional.	 Parte	 destes	 refletem	 a	 importância	 de	 conhecer	 e	 reconhecer	 o
percurso	histórico	que	nos	permitiu	o	desenvolvimento	da	profissão	até	os	dias	atuais	e	nos	levam	à	percepção	de	que
é	 imprescindível	 discutir	 o	 futuro	 da	profissão.	Outros	 reforçam	a	 importância	 da	 continuidade	da	 organização	 e	 de
novas	 iniciativas	 desde	 a	 formação	 até	 o	 cotidiano	 do	 trabalho	 que	 possibilitem	 a	 ampliação	 e	 consolidação	 da
participação	social	e	política	para	o	reconhecimento	e	a	valorização	da	Enfermagem.	Considerações	Finais:	Os	artigos
analisados,	 permitem	 inferir	 que	 ao	 contextualizar	 na	 linha	 do	 tempo	 a	 construção	 histórica-social-política	 da
Enfermagem	 e	 apontar	 as	 conquistas	 alcançadas	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 profissão,	 abre-se	 a	 perspectiva	 de
novos	avanços.


